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




 O jornal é apenas um auxiliar da 
memória.  
 Neste número, as páginas avançam 
ao correr dos meses e mudam as estações.  
Desfolham-se os dias que não são apenas 
passados dentro das salas de aula. Do outro 
lado do Atlântico, onde o português tem um 
sotaque açucarado, diz-se que há três tipos 
de currículo: o formal, o real e o oculto…  
 O currículo formal aponta as metas, 
conhecimentos, competências.  
 O currículo real é moldado pelos 
professores, qual artista que interpreta a 
realidade e quer oferecer ao seu público a 
mais bela obra de arte.  
 O currículo oculto tece-se com os 
laços que ligam professores e alunos, colegas 
de turma, o pessoal não docente, que, tantas 
vezes, embala medos dis farçados de dores 
de barriga. É um saber que não vem nos 
livros mas que faz parte da escola da vida.  É 
o que se aprende também quando saímos da 
sala de aula. E quem sabe se, às vezes,  não 
é o que mais recordamos com saudade... 

 
O Diretor,  

Pedro Silva 




       Agrupamento de Escolas de Sobreira 
 
 
 


Agrupamento de Escolas de Sobreira 
Lugar da Estação 
4580-681 Sobreira 
Telefone: 224333818 Fax: 224333568 
info@agsobreira.org 
 
 


Clube de Jornalismo: 

 
Alexandra Alves, 9. º A 
Ana Beatriz Silva, 6.º B 

Ariana Pereira, 9.º C 
Cláudio Pereira, 6.º B  
Fabiana Moreira, 6.º B 
Fabiana P ires, 6.º B  

Joana Dias, 6. º B 
João Rocha, 6.º B  

Juliana Moreira, 6. º B 
Leonardo B arbosa, 6.º B  
Marcelo Oliveira, 6. º B 

Margarida Ferreira, 6.º B 
Maria Caetano, 6.º B  
Maria Moreira, 9.º C 

 
 


Professores e Alunos do Agrupamento 

de Escolas de Sobreira  
 

 



Música. É uma das artes mais apreciadas de sempre, com amantes espa-

lhados pelos quatro cantos do mundo. Definir música não é tarefa fácil, porque ape-
sar de ser intuitivamente conhecida por qualquer pessoa, é difícil encontrar um con-
ceito que abarque todos os signif icados da mesma. Será possível que algo tão ama-
do possa ter um lado mau? 

A música aquece o coração. Todos temos uma melodia que nos faz rir ou 
chorar – com a música certa lembramo-nos ou esquecemo-nos dos mais diversos 
momentos. Podemo-nos considerar dependentes da música. O simples ato de sair 
de casa sem dispositivos que sirvam para a ouvir não é o mesmo. Eu própria não 
vou para a escola sem os meus “earphones”,  o que é facilmente contestado, visto 
que passo a maior parte dos meus intervalos a ouvir música. Quando nos estamos a 
exercitar,  nada melhor do que ouvir música. Dá-nos motivação e um certo ritmo e 
até torna a atividade física muito mais satisfatória.  

Mas, tal como tudo na vida, a música tem os seus prós e contras e, prova-
velmente, uma das piores situações que nos pode acontecer é ficar com ela na 
cabeça. Passamos o dia todo com aquela sinfonia a ecoar no nosso cérebro, mas 
acreditando, ou não, podem ocorrer situações mais sérias quando a música é ouvi-
da de uma forma “incorreta”. O simples facto de ouvir música demasiado alta, quan-
do nos dirig imos ao trabalho ou à escola, pode ser perigoso. Pode resultar em assal-
tos, atropelamentos ou acidentes que nos podem vir a originar danos f ísicos e psico-
lógicos ou até mesmo a morte, como foi o caso recente de duas jovens portuguesas. 
Os fones de ouvido aumentam em 300% o risco de acidente, queda ou atropela-
mento e o número de acidentes graves com fones de ouvido trip licou em seis anos. 
As vítimas têm, em média, 21 anos e em 29% dos casos, buzinas ou sirenes de 
alarme foram acionadas antes do acidente. Isto para não falar das complicações 
auditivas que ouvir música muito alta pode causar a longo prazo.  

Pessoalmente, acho que a música é a melhor coisa do mundo. Se alguém a 
inventou, parabéns para esse ser vivo magnífico! A minha vida não seria a mesma 
sem música e sei que não sou apenas eu que me sinto assim. 

Ana Pinheiro, 8.º C 
(Publicado pelo  a 29 de dezembro de 2016) 
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


 O   cont inua a ser um espaço a pensar em ti. Poderás consultar  livros 
científicos e terás sempre uma professora que te poderá ajudar a responder às 
tuas questões ou apoiar -te na realização dos teus trabalhos. Também poderás 
colocar as tuas dúvidas na caixa do correio à porta do gabinete (sempre anóni-
mas) e terás respostas garant idas e af ixadas na janela.   
 Todos os meses virá ao GPS um profissional de saúde (médico, enfermei-
ro ou outro) e os dias das consultas são afixados no polivalente e no GPS. Pode-
rás aparecer sem marcação prévia e terás uma consulta individual totalmente con-
fidencial ou então combinar previamente uma sessão com a tua turma sobre 
temas de Saúde e Educação Sexual; só terás que falar com o teu diretor de turma 
ou com uma professora da equipa GPS.  
 Este ano a novidade é o , d inamizado pela professora 
Cristina Barros - consulta o horário. 





 
 


  
 
O Dia Europeu das Línguas é comemorado desde 2001 por iniciat iva do 

Conselho da Europa e da Comissão Europeia. Na altura, foi escolhido o dia 26 de 
setembro e a data mantém-se até hoje. Pretende-se desta forma celebrar a diversida-
de linguística e contribuir para a preservação de um património que é de todos os 
europeus.  

 Na Escola Básica de Sobreira, o dia foi assinalado com um almoço 
cuja ementa misturou gastronomia de diferentes nacionalidades, realizaram -se at ivi-
dades nas aulas de português, inglês e francês e foi afixada informação acera das 
línguas europeias.  

 Assim, os alunos puderam aprender um pouco mais acerca das lín-
guas europeias:  
Existem três ramos linguísticos na Europa: o germâni-
co, o eslavo e o românico. O português é uma língua 
românica. 
Há cerca de 225 línguas regionais na Europa.  
A maior parte das línguas tem, em média, 50,000 pala-
vras, mas cada falante usa apenas 100 ao longo de um 
dia. 
A maior parte das línguas europeias usa o alfabeto 
latino, algumas línguas eslavas usam o alfabeto cirí lico e o grego tem o seu próprio alfabeto. 
Há duas línguas of iciais em Portugal: o português e o mirandês, que foi reconhecido em 1999 e per-
tence ao grupo asturo-leonês. 
As línguas não europeias mais faladas na Europa são o árabe, o chinês e o hindi.  
Atualmente, a Europa é cada vez mais multilinguíst ica, porque recebe muitos imigrantes e refugia-
dos de outros continentes. 

 
Usamos a língua enquanto sistema linguístico para exprimir os nossos pensamentos e ideias. No entant o, a nossa lín-

gua, às vezes, troca-nos as voltas e tropeçamos nas palavras. Os trava-línguas, além de divert idos, obrigam -nos a exercitar a 
forma como articulamos as palavras. Aqui ficam alguns exemplos em diferentes línguas.  

   
 
  
 




 
(Publicado pelo  a 6 de outubro de 2016) 

NOTÍCIAS 
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NOTÍCIAS 

 
 

 Este ano, a Comemoração do Dia Mundial da Alimentação foi um pouco mais cedo, 
pois o dia 16 coincidia com um domingo. Assim, na sexta feira anterior, assinalou -se este 
dia, comemorando-se em especial o    , com 
uma ementa na cantina rica nestes alimentos tão saudáveis, em colaboração com o LIGA-
TE (Liga Portuguesa contra o Cancro). No polivalente foram expostos trabalhos dos alunos e 
exibidas apresentações em Powerpoint sempre sobre a temática “Alimentação Saudável”. A 
toda a comunidade escolar foi oferecida fruta variada, como maçãs, peras e bananas, pro-
movendo o seu consumo, e com grande êxito! Na cantina, também foram distribuídos os 
tolhetes saudáveis, com atividades lúdicas e informações valiosas sobre Alimentação. 
 




        
        


 A comemoração deste dia realiza-se há 35 anos, teve início em 1981 e foi 
também nessa altura que as Nações Unidas criaram uma organização para a Alimen-
tação e Agricultura, a FAO (Food and Agriculture Organization).  Em cada ano, este 
dia é assinalado a 16 de outubro e é escolhido um tema, geralmente associado a 
preocupações que afetam a alimentação da população mundial. O lema de 2016 está 
relacionado com as mudanças climát icas: “O clima está a mudar.  A alimentação e a 
agricultura também.”  
 A nível global, o Dia Mundial da Alimentação também serve para chamar a 
atenção para a falta de comida em muitas regiões do planeta. O relatório realizado 
pela FAO, em 2015, indicava um número dramático de pessoas que passam fome: 
são quase 800 milhões, ou seja, uma em cada nove pessoas. 
 Em Portugal, à semelhança de outros países do ocidente no hemisfério norte, 
a preocupação não é tanto com a fome mas com os maus hábitos alimentares. Uma 
boa alimentação é a base de prevenção de doenças e uma fonte de energia. Uma má 
alimentação pode aumentar o risco de obesidade, de doenças como a diabetes ou até 
diminuir as capacidades de aprendizagem.  
 A sabedoria popular diz que “é de pequenino que se torce o pepino”.  Por isso, 
é importante ensinar hábitos de alimentação saudável às crianças e aos jovens. Na 
Escola Básica de Sobreira, a data foi lembrada com at ividades dinamizadas pelo Clu-
be de Nutrição. Foram distribuídos palitos de cenoura aos alunos dos 2.º e 3.º ciclos e 
foi promovido um concurso de frases para completar o cartaz.  
 Foram estas as frases vencedoras:   
  





(Publicado pelo  a 3de novembro de 2016) 

Poemas e ilustrações de alunos da 
Escola Básica de Recarei 
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


Hoje, chegámos à sala e as cort inas estavam fechadas, parecia ainda de noite. Então a professora disse que podíamos 

descansar mais uns minutos e nós assim fizemos. Era engraçado ver pelo olho meio aberto a cara dos colegas que iam entrando! 
Mas toda a gente aproveitou para começar o dia de trabalho com dois minutinhos de descanso!  

E como era dia 13 de outubro,       , às 10h13, respondemos ao desafio 
de participar num exercício de preparação para o risco sísmico, promovido pela Autoridade Nacional de Proteção Civil.  
           Num exercício de um minuto, aprendemos a conhecer os 3 gestos que podem salvar vidas em caso de sism o: 

 
  

 
Para ser mais real, quando deram os três toques da campainha para se ini-
ciar o exercício, a professora colocou no computador o som de um terramoto. 





(Publicado pelo  a 3 de novembro de 2016) 

 


 

As turmas do 3.º ano e a turma 1.º A, da Escola Básica N.º 
1 de Sobreira, encerraram o mês de outubro da melhor forma.  

Desde o início da manhã do dia 31 de outubro, estiveram 
a fazer “Abóboras Assustadoras”, “Vassouras de Bruxa “ e até fan-
tasmas! O dia foi muito divertido e agitado. Os alunos adoraram ver 
as abóboras iluminadas. Estas atividades, só foram possíveis,  por-
que os  pais ajudaram com todo o material necessário.  

Quando pensavam  que o dia tinha terminado… recebe-
ram a visita de uma Bruxa! Foi muito engraçado! Os alunos adora-
ram a história dos feitiços. Ela era uma bruxa boazinha…até fez um 
feit iço, no seu caldeirão, e deu-lhes chocolates. Foi um dia Fantásti-
co... 

 


 Na Escola Básica de Sobreira, o Halloween foi comemorado com um concurso de marcadores alusivos ao tema.  O mais 
difícil foi escolher os vencedores.  


Beatriz Alves, 5.º A 
Alice Rocha, 5.º D 
Ana Gomes, 6.º E  

 
 

Daniela Silva, 7.º C 
Rita Ferreira, 7.º A 

Letícia Rocha, 8.º C 





Elsa Barros, 6.º E 
Eduarda Dias, 6.º E 

Ana Sousa, 5.º E 
Matilde Moreira, 6.º E  

 


Isabel Vieira,  9.º E 
Beatriz Coelho, 8.º C  

 
 
 

NOTÍCIAS 
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 


Em 2016, comemoram-se os 160 anos do transporte ferroviário, em Portugal.  Foi a 28 de outubro de 1856 que se reali-
zou a primeira viagem de comboio, entre Lisboa e o Carregado. Apesar de ter sido uma jornada atribulada, marcou o início de 
uma era, contribuindo para a evolução do país uma vez que, a partir daí, os carris abriram caminho ao transporte de pessoas e  
mercadorias.  
 Em 1877, o comboio chegou ao Porto, o que só foi possível depois de concluída a ponte ferroviária D.  Maria sobre o rio 
Douro da autoria de Gustavo Eiffel. A viagem inaugural realizou -se a 5 de novembro. O percurso demorava mais de 14 horas. 
Desde então a tecnologia evoluiu.  No século XX, as máquinas a vapor foram substituídas pelas máquinas a diesel. Em 1957, a CP 
(Comboios de Portugal) deu início à electrificação da via. As carruagens também foram sendo modernizadas. O comboio tornou-
se um meio de transporte mais confortável, mais amigo do ambiente e mais rápido. Atualmente, a ligação entre o Porto e Lisboa 
faz-se em menos de três horas no Alfa Pendular.   

A Linha do Douro liga Ermesinde a Barca d’Alva, numa extensão de cerca de duzentos quilómetros. Come çou a ser 
construída em 1875 e foi concluída a 9 de dezembro de 1887. No seu percurso a linha tem 22 túneis e 35 pontes. A Linha de Caí-
de é um dos quatro serviços da rede de comboios suburbanos da CP e será, provavel-
mente, a mais utilizada na nossa região. Diariamente, milhares de pessoas ut ilizam o 
comboio como meio de transporte quer para o trabalho, quer para as escolas ou para 
outras deslocações. “ 
 
 ”,  diz uma passageira. De facto, entre o comboio e o automóvel, 
muitos optam pelo primeiro e ao fazê-lo estão também a optar por uma solução menos 
consumidora de recursos não renováveis e, devido ao tráfego rodoviário, uma forma de 
poupar tempo. 

A Estação Ferroviária de Recarei-Sobreira localiza-se a poucos metros da 
Escola Básica de Sobreira, cuja morada é, a liás, o Lugar da Estação. O comboio é o 
meio de transporte de muitos alunos e professores do ensino básico. E por aqui passam 
também os alunos que prosseguem os seus estudos, sobretudo para Paredes ou Valon-
go, enquanto estudantes do ensino secundário, e para o Porto e outros destinos a cami-
nho da Universidade.  

A história do comboio é também a das populações que o ut ilizam e, neste ano, ao celebrar os 160 anos  dos comboios 
em Portugal,  quisemos lembrar que a linha que atravessa o Concelho também já é centenária e tem cont ribuído para desenvolver 
a região.  


(Publicado pelo  a 17 de novembro de 2016) 

NOTÍCIAS 




As turmas do 4.º ano de escolaridade da Escola Básica de Recarei foram convidadas a participar na 
atividade de Orientação para o 1.º Ciclo, organizada pela Câmara Municipal de Paredes, que cedeu o t ransporte.  

No dia 27 de outubro, os alunos desta escola t iveram uma atividade diferente: Orientação no Parque d a 
Cidade de Paredes. Guiados por professores da área de educação f ísica e alunos ligados ao projeto, os alunos 
foram explorando o parque seguindo as orientações estabelecidas num mapa próprio para a atividade.  

Antes de iniciar a mesma, os alunos foram esclarecidos sobre o âmbito da at ividade, as regras e toda a 
informação necessária para o cumprimento rigoroso do circuito e da interpretação dos símbolos na mapa e nos 
diferentes locais por onde tinham que passar. A turma da manhã pode ainda contar com a presença do senhor 
vereador do Pelouro do Desporto e da Juventude, Cândido Barbosa, ant igo ciclista de Paredes. A turma da tarde 
part ilhou a sua experiência com os alunos da Escola Básica N.º 1 de Sobreira que também est iveram presentes. 

Foi uma oportunidade de vivenciar uma atividade multidisciplinar que permitiu aos alunos aplicar con he-
cimentos e desenvolver capacidades no âmbito de várias disciplinas (português, matemática, estudo do meio, educação física,…). 

Segue um pequeno texto de uma aluna contando a experiência que vivenciou.  







 




 


 
 
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NOTÍCIAS 




 O dia estava soalheiro, 
uma bela tarde de outono! 
  Os idosos do Centro 
de Dia chegaram alegres e 
cheios de vontade de partilhar 
conhecimentos e tradições. 
 Logo a seguir, foi a vez 
dos nossos alunos assistirem 
à chegada dos pequeninos do 
JI  de Trás-de-Várzea. 
 Os nossos alunos 
brilhavam de expectativa 
incont ida… 
 As espigas esperavam 
por todos eles, ansiosas por 
despirem as suas casaquinhas 
de folhelho.  
 E todos, sem exceção, lhes fizeram a vontade numa explosão de alegria, trabalho e companheirismo.  
 Foi uma at ividade excelente! A escola agradece, mais uma vez, a todos os part icipantes, nomeadamente  ao Padre Pedro 
que tornou possível a mesma e a toda a comunidade que com ele juntou as espigas no recreio da nossa escola.  
 






 Apesar de o sol ainda estar bem quente, de andarmos de manga curta e de 
calções e de termos que usar chapéu, o outono já chegou!  
 As folhas das árvores começam a mudar de cor e a cair. 
 Com folhas que apanhámos, f izemos um trabalho muito giro! Com lápis de cera, 
decalcámos numa folha de papel as folhas de árvore. Tivemos que segurar muito bem 
para a folha não fugir e passar muito 
bem o lápis de cera para não deixar 
nenhum bocado em branco.  Se 
tivermos muito cuidado, as folhas 
ficam perfeitas! Quanto mais recortada 
for a folha, mais bonito fica! 

 Alguns meninos usaram as cores do outono, o laranja, o castanho, o 
vermelho e o amarelo mas alguns usaram azul e cor-de-rosa!  
 As folhas ficaram muito giras! Depois de termos decalcado folhas, fize-
mos outro trabalho sobre o outono. 

 
 
 
 Recebemos uma folha onde estava desenhado o tronco nu 
de uma árvore. Com o lápis de cor, colorimos o tronco e aprende-
mos a dar uma ideia de relevo, traçando umas linhas curvas mais 
carregadas por cima, usando até outros tons de castanho.  
 Os troncos estavam pintados, faltavam as folhas... 
 Fomos para a sala de apoio e usando t inta e os nossos 
dedos, criámos folhas de muitos tons, os tons do outono. 
 As nossas árvores f icaram muito bonitas, enfeitando a pare-
de da sala! 
 


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

 
     

     

         
         

  (in,  Lenda de S. 
Mart inho) 
 Nesta manhã de novembro, a nossa escola acor-
dou envolta num frio nevoeiro lembrando a lenda. No 
entanto, o sol despontou nos corações de todos os que 
part iciparam na nossa Feira de S. Martinho e no magusto. 
A tradição cumpriu-se tendo este ano contado com a pre-
sença, para além de toda a comunidade escolar, com os Zés Pereiras de Recarei, que animaram os corredores do centro escolar 

por onde as diversas banquinhas se espalharam. Aí, o calor humano, a partilha e a colaboração de 
todos foram cruciais para o resultado profícuo da atividade de articulação com a família. Os nossos 
alunos pareciam autênticos “vendedores” a apregoar os produtos locais caseiros que com carinho os 
pais ofereceram. 
 Um agradecimento a todos os que contribuíram para o sucesso da nossa Feira: alunos, pro-
fessores, assistentes operacionais,  Zés Pereiras, pais e demais familiares pela disponibilidade com 
que nos brindaram.  
 Não podia deixar de agradecer a presença da autarquia representada pela vereadora do 
pelouro da Educação Dr.ª Hermínia Silva e da Dr.ª Margarida Cardoso e ainda à APAAVES represen-
tada pelo seu presidente Américo Rodrigues e vice-presidente Nuno Guimarães. 
 Melhor do que estas palavras… a reportagem fotográfica evidencia com clareza as vivências 
dos nossos alunos neste dia tão especial em que o “sol” brilhou pelos corredores da Escola Básica de  
Recarei nesta manhã fria de novembro. 
 

 

  
 A Feira de São Mart inho é uma tradição também na Escola Básica de Sobreira e este ano não foi exceção. O cheiro das 
castanhas assadas misturou-se com o de frutas, vegetais e doces caseiros. Os alunos decoraram a banca das respetivas turmas 
e rechearam com os produtos que trouxeram e com jogos tradicionais. O concurso de bancas, promovido pela organização da 
feira e que teve como júri alguns pais, professores e assistentes operacionais, foi ganho pelo 7.º D . 

 Um grupo de cantares do Rancho Folclórico da Casa do Povo de 
Sobreira apresentou alguns temas da música popular portuguesa.  
 



NOTÍCIAS 
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


 Na grande festa que é a Feira de S. Martinho, a Barraca do PES continuou a ser a barraca mais saudável e uma das mais 

concorridas. A tradição ainda é o que era e foram servidos sem parar sumos de laranja 

e saladas de fruta, tudo o mais natural possível e o mais barato do mercado! Em cola-

boração com o Eco-escolas, as Professoras da equipa PES e GPS, “trabalharam ” muito 
e bem ao serviço de toda a comunidade educativa, “vendendo saúde”! Também a parte 

informativa dos benefícios do consumo diário de frutas estavam presentes nos carta-
zes, sempre com uma decoração outonal. As receitas monetárias desta barraca serão 

usadas nas atividades do PES e do GPS.  



 
   

 Este ano, a equipa PES resolveu fazer diferente e propôs um concurso, 
aberto a todos os alunos do 2º e 3º ciclos, com a apresentação e decoração de um 

laço vermelho, assinalando o dia mundial da luta contra a SIDA, durante o mês de 

novembro, foi feita a divulgação e os laços recebidos foram mais de 100! Durante 

o mês de dezembro, os laços foram exibidos no polivalente e um júri decidiu os 

laços vencedores:  

1º lugar- Matilde, 8.ºD 

2º lugar - Mariana nº24, 7.ºB 

3º lugar- Francisca, 7.ºB.  

 Parabéns a todas as vencedoras e obrigada a todos que participaram no 

concurso! 

 Lembrem-se: a Luta contra a SIDA passa pela prevenção e pela inclusão!  



A palavra SIDA é formada pelas primeiras letras duma situação clín ica muito grave, designada por Sín drome de Imunodef iciên-
cia Adquirida. 
É uma doença provocado por dois Vírus, designados por HIV1 e HIV2. 
  
Esta doença, na fase f inal, provoca uma diminuição total da capacidade do nosso organismo de resisti r a infecções, podendo 
conduzir à morte. 
 
Há diversas formas de transmissão:  

Nos anos 80 e por desconhecimento, registaram-se casos de transmissão da doença através de transfusões de sangue admi-
nistradas a doentes em ambiente hospitalar. Atualmente, isso não acontece, porque todos o sangue proveniente de doações é 
analisado. 

Este modo de contrair a doença ocorre sobretudo entre a população toxicodependente, apesar das campanhas de informação e 
até do programa de troca de seringas.  

A doença pode ser transmit ida numa relação sexual não protegida. O uso de preservativo pode evitar e sta e outras doenças 
transmitidas por via sexual..  
 
A doença pode ser transmitida de mãe para filho. No entanto, se a mulher souber que é portadora do v írus e consultar o médico 
antes de engravidar, já é possível evitar que a doença seja transmit ida pela grávida ao feto.  

(Perguntas e respostas organizadas por 

NOTÍCIAS 



SOLTA PALAVRAS n.º 1                                                                                                                                                                                    10                          

 
NOTÍCIAS 




 Porque é que alguns dias são dedicados a uma efeméride ou a alguém? Bem, porque há pessoas a quem não se pode 
deixar de estar imensamente grato, como a mãe e o pai,  ou porque há outros para quem é necessário co nt inuar a defender, cha-
mando a atenção para os seus direitos. É assim com a pessoa com deficiência.  
 É difícil imaginar as barreiras que enfrentam as pessoas com limitações sensoriais,  motoras ou intelectuais, na escola, no 
trabalho, nas deslocações, a pé ou num qualquer transporte, e até nos momentos de lazer.  Experimente fechar os olhos, quando 

est iver para atravessar a rua… Assustador,  não é?  
 O Dia Nacional da Pessoa com Deficiência, que se celebrou a 9 de 
dezembro, e o D ia Internacional da Pessoa com Deficiência, que se celebra, 
desde 1992, a 3 de dezembro, servem para sensibilizar a população para a 
pessoa com deficiência e para promover a sua inclusão na sociedade.  
 No Agrupamento de Escolas de Sobreira, foram realizadas ações de 
sensibilização, organizadas pelas docentes do Núcleo de Educação Especial e 
divulgadas pelos docentes titulares de turma, no 1.º ciclo,  e pelo professor de 
Educação Moral e Relig iosa, nos 2.º e 3.º ciclos. Os alunos t iveram oportunida-
de de ver pequenos filmes e uma apresentação acerca da diversidade humana 
e de pessoas cujas limitações não as impediram de concret izar os seus sonhos 
e de serem brilhantes, como por exemplo, Stevie Wonder ou Stephen Hawking.  
 Os alunos da turma 1.º A da Escola Básica de Recarei aprenderam uma 
canção: 

 
  
  
 
  
 
 
Por vezes surgem barreiras que é preciso derrubar 
Tornam a vida dif ícil,  criam muros que parecem  
Impossíveis de passar! 
Basta às vezes um sorriso, com ele, uma mão amiga 
Não ver no outro diferença, ver apenas uma vida 
Com tanto para aprender.  
  
Podemos quebrar barreiras sendo os olhos de alguém  
Fazendo que os nossos passos, nossas mãos e pala-
vras  
Sejam de outro também. 
Temos tanto para dar e na volta receber 
Gestos, palavras, sorrisos, vontade de viver 
E assim o mundo mudar.  

 
 Os alunos ficaram muito sensibilizados com um pequeno filme de animação e recomendam a sua visualiza ção: https://
www.youtube.com/watch?v=whh0MQZ4Q2A 


(Publicado pelo  a 15 de dezembro de 2016) 







 No dia 7 de dezembro, os alunos 
das turmas de 9.º ano foram à Fundação 
de  Serralves ver a exposição 
, que reúne obras de 
Joan Miró. Foi uma visita guiada e os 
alunos puderam observar a obra expos-
tas e conhecer o artista através das 
peças que compõem a exposição, mas 
também nos vídeos em que se pode ver 
o autor a trabalhar.  
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






 O melhor do Natal são os sorrisos de felicidade dos meninos e na nossa escola os sorrisos viram -se em cada rosto, em cada 
virar da esquina, em cada sala, em cada professor…  
 A escola viveu o Natal numa animação enorme onde choveu empenho e beleza demonstrados em cada enfeit e, em cada meni-
no… 
 Com a ajuda dos professores, dos pais e das assistentes operacionais a escola brilhou de encantament o onde aconteceu a 
magia do Natal. 
 Obrigada a todos por tornarem mágico o Natal de todos os alunos desta escola.  



 
 

” (versão de Simone) 
 





 



 



 








 E como desejar melhor UM Santo e Feliz Natal a todos os meninos da escola?  
 Foi com muita alegria que aconteceu a fest inha de Natal da nossa escola. 
Festinha em que todos participaram com muito carinho.  
 Ainda foi possível contar com a participação dos meninos que frequentam as 
aulas de dança da Smile School.  
 Enquanto o Pai Natal ofereceu uns present inhos aos mais pequeninos, aos 
alunos do 1.º ciclo (já mais crescidos…)  ofereceu o transporte para o PERLIM – par-
que temático de Natal em Santa Maria da Feira onde todos de divert iram imenso. 
 Todos os meninos da escola puderam contar com um outro “Pai Natal”, o sr. 
Presidente da junta de freguesia de Recarei que ofereceu um Pai Natal de chocolate 
como um agradecimento pela colaboração na decoração das árvores das rotundas 
pela escola.  




NOTÍCIAS 
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


 Finalmente chegou o dia … 15 de dezembro de 2016! 
 O nosso trabalho começou duas semanas antes, com a elaboração de uma história em grupo. Depois,  vimos um teatro de 
sombras, na Internet. Pois assim, a professora achou que iriamos perceber melhor aquilo que se prete ndia.   Seguidamente cons-
truímos as imagens em cartolina preta, colocámos arame e ensaiámos, ensaiámos e ensaiámos! 
 Convidámos, para part ilhar este momento, a turma do 1.º ano.  
 Foi fantástico, emocionante! Queremos repetir a experiência. Sendo assim, já combinámos que iríamos,  como projeto de 
sala e juntamente com o Picolin, trabalhar a história do Capuchinho Vermelho em sombras chinesas.  
 


 

         


 Há tradições que se repetem a cada ano. No f inal do 1.º período, os alunos de 5.º e 
de 6.º ano costumam ir ao cinema. Esta at ividade é organizada no âmbito da disciplina de 
Educação Moral e Religiosa. No dia 15 de dezembro, as turmas do 2.º ciclo rumaram a Paços 
de Ferreira, munidos de pipocas e de muita alegria para ver o f ilme . 
 






 O Natal é tempo de dar e receber e faz-se também de gestos soli-
dários. O professor responsável pela disciplina de Educação Moral e Reli-
giosa, Paulo Moreira, organizou, mais uma vez, a distribuição de cabazes 
por famílias que mais deles necessitam, atividade que contou com a gene-
rosidade de toda a comunidade educat iva. 

NOTÍCIAS 
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NOTÍCIAS 

 
 

 No dia 15 de dezembro de 2016, a turma do 6.º B, em conjunto com 
alguns familiares e alguns professores participaram numa atividade, na canti-
na escolar. Tratou-se de um ´´workshop` ,̀ o que em português se chama 
vulgarmente ´́ oficina `̀ .  
 Este ano, foi pedido aos diretores de turma que propusessem aos 
encarregados de educação iniciat ivas que promovam a relação da escola 
com a família. Neste âmbito, a encarregada de educação Isabel Gonçalves, 
mãe da aluna Leonor Sousa, foi a principal mentora deste desafio, que con-
sistiu em construir árvores de Natal com bolachas em forma de estrela. Nesta 
tarefa foi fundamental a colaboração das representantes de pais Elsa Morei-
ra,  mãe do aluno Manuel Santos, e Sí lvia Delgado, mãe da aluna Adriana 
Delgado. 
 Os familiares começaram a chegar pouco antes das 16 horas esta 
atividade teve início às 16 horas  
 A mãe da Leonor trouxe o material necessário: bolachas e chocolate 
de leite.  
O evento correu como planeado, visto que o balanço geral depois da avalia-
ção feita pelos participantes obteve um resultado bastante positivo.  
 A atividade consistiu na elaboração de uma árvore de Natal feita de 
bolachas húngaras e revest ida de chocolate.  
 Nessa atividade houve quem fosse mais além, falamos do pai de um 
aluno que revelou os seus dotes culinários.  
Por fim, cada família e cada professor levou para casa uma árvore com a qual se deliciaram!  



 

 


 No dia 15 de dezembro, realizou-se o corta-mato. Participaram 238 alunos na competição, que contou com a colabora-
ção de 33 alunos na organização.



3.º Irina Ferreira 5.º B 
2.º Matilde Alves 5.º D 
1.º Lara Oliveira 5.º D 
 

3.º Fernando Ferreira 5.º A 
2.º Teodoro Nogueira 5.º B 
1.º João Matos 5.º E 
 

3.º Eduarda Moreira 7.º A 
2.º Carolina Brito 6.º C 
1.º Érica Rego 7.º D 
 

3.º Guilherme Almeida 6.º D 
2.º Guilherme Nogueira 7.º B 
1.º Pedro Brito 7.º D 



 


3.º Crist iana Rocha 8.º B 
2.º Ana Morais 9.º E 
1.º Sofia Moreira 9.º E 
 

3.º Leonardo Silva 9.º E 
2.º José Armando Garcês 7.º B 
1º. Nuno Rocha,  7.º A 
 

3.º Diogo Sousa 9.º E 
2.º Rafael Santos 9.º C 
1.º Miguel Garcês 9.º C 
 


INFANTIS A – 5.º D 
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  

NOTÍCIAS 

 No dia 15 de dezembro, algumas turmas do 2.º ciclo encontraram -se na Biblioteca Escolar com a autora Ana Cruz.  
 A autora apresentou a sua  obra   e respondeu a algumas perguntas sobre o seu 
livro e o seu percurso profissional.  

  
   nasceu no Porto em 1956, de pai t ransmontano e mãe 
portuense, a mais velha de quatro irmãos. É casada, mãe de dois filhos e 
avó. Viveu grande parte da infância com os avós maternos, que tinham 
uma imensa biblioteca com milhares de exemplares de literatura de todos 
os géneros, onde se perdia horas e horas e que lhe incut iu o insaciável 
gosto pela literatura e pouco depois, pela escrita. 
 Frequentou o Colégio Italiano, no Porto, o que lhe abriu o apetite 
para o estudo das línguas e culturas, a que se seguiu o liceu Carolina 
Michaelis e a Faculdade de Letras da Universidade do Porto, curso de 
Filologia Germânica. Em 1977 ainda apenas com o grau de Bacharelato 
concluído, começou a lecionar, sem nunca ter deixado as aulas na FLUP, 
onde concluiu a licenciatura em 1980. Foi professora de português e 
Inglês durante quase quarenta anos, estando atualmente aposentada.  
 Faz, desde há cerca de quatro anos, trabalho voluntário de tradu-
ção de contos da língua inglesa para Português, num projeto coordenado 
por uma professora da FLUP com quem já fez alguns cursos de formação 
no âmbito do valor da Biblioterapia como recurso para resolver problemáti-
cas atuais difíceis. Estes contos são posteriormente enviados para lares, 
prisões, centros de saúde, bibliotecas, países de expressão portuguesa, 
comunidades de emigrantes. É coautora do livro    
 (2014).  




 
 No dia 12 de dezembro, os alunos do 3.º ano foram à exposição de Rochas e Minerais ao Centro de Info rmação da Rota 
do Românico de Paredes. 
 Os alunos puderam contactar com novas experiências e novos saberes. Foi o “destapar” da cortina para o tema das 
Rochas que irão aprender na escola. Com esta sensibilização estarão mais motivados para o desenvolvimento do conteúdo de 
Estudo do Meio permitindo uma melhor aprendizagem.  


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




 No dia 5 de janeiro, a convite do Sr. Presidente da Junta da Freguesia de Recarei, os alunos da Esco la Básica de Recarei 
part iciparam na animação do Almoço de Reis dest inado aos idosos da freguesia.  
 Após o almoço, os nossos alunos do pré-escolar entraram na sede do clube de futebol do Nun’ Alvares e começaram por 
cantar e dançar as músicas de Natal que ensaiaram com as 
suas educadoras. Os meninos portaram-se muito bem! 
 De seguida os idosos presentes e todos os que os 
acompanhavam puderam contar com a atuação dos alunos 
do 1.º ciclo. Primeiro atuaram os alunos do primeiro ano, 
depois os alunos dos segundo, terceiro e quarto anos de 
escolaridade numa animação. Foi um deleite assist ir!  
 Os presentes mostraram o seu contentamento can-
tando também as canções que sabiam. A sede encheu-se 
de calor humano, alegria e sorrisos.  
 É uma sat isfação para a escola verificar o empenho 
e o carinho dos mais pequenos em tentar alegrar o coração 
dos mais velhinhos tornando a sua jornada mais ligeira.  


 




 É tradição cantar as Janeiras durante o mês de janeiro. Aqui,  na nossa escola, não se quebra a tradição.  Na tarde do 
dia 17 de janeiro, os alunos do pré-escolar reuniram-se com os seus familiares num momento rico e recreativo apresentando as 
suas canções alusivas às Janeiras.  
 Os três grupos do pré-escolar da Escola Básica de Recarei entraram animados e a dançar, no pavilhão, ao som de uma 
música típica, fazendo as delícias dos seus familiares que vieram à escola nesta tarde e que foram m uitos… 
 Com a ajuda do Sr.  Tozé (responsável pela aparelhagem) e da professora Margarida (com a viola),  os m eninos e as 
respetivas educadoras foram cantando as Janeiras a todos os presentes.  
 Foi um momento de partilha muito bonito, este! Os presentes (pais, avós, t ios e irmãos) mostraram o seu agrado pelos 
rostos alegres com que responderam aos mais pequeninos. Os mais pequeninos foram as estrelas da tard e! 
 A escola agradece a colaboração e a presença de todos os que se juntaram à iniciativa!  
 

 

NOTÍCIAS 
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NOTÍCIAS 





 Tal como antigamente, também no Jardim de Infância da Escola Básica N.º 1 de Sobreira se cantaram as  Janeiras. Pelas 
ruas da freguesia foram os quatro grupos a cantar a canção selecionada:  
 














 
 
 Estas atividades permitem, não só o contacto estreito com a comunidade, mas também o reviver de trad ições seculares 
que alimentam o espírito comunitário.  







 No tempo dos Romanos, no início de cada ano, era habitual pedir e oferecer dádivas às divindades, esperando ter sorte 
ao longo dos meses que se seguiam. Os cânticos faziam parte das celebrações, conhecidas como  romanas. O costume 
espalhou-se por toda a Europa. 
 A par da “Janeiras” existem as “Reisadas” ou “Cantar os Reis”.  As primeiras têm como pretexto o Ano Novo enquanto 
estas celebram a visita dos Reis Magos. 
 A tradição de “Cantar as Janeiras” também terá sido usada pelos mais pobres para obter alimentos e v inho. 
 Os grupos que cantam as Janeiras têm atualmente diferentes motivações: razões culturais, para manter tradições e o 
património oral,  ou realização de peditórios para fins diversos, muitas vezes com carácter altruísta.  
 Segundo o Arquivo Municipal da Câmara de Lisboa, o rei D. João I, aprovou, em novembro de 1385, norm as a aplicar no 
Concelho de Lisboa sobre prát icas pagãs e relig iosas, aprovadas após a Batalha de Aljubarrota, a 14 de agosto desse ano. Uma 
das normas proibia que se cantassem as Janeiras na cidade. O rei estabeleceu três procissões solenes para os homens se recon-
ciliarem com Deus. A primeira realizava-se a 1 de janeiro, na Igreja Catedral…  



(Artigos publicados pelo a 9 de fevereiro de 2017) 

 

 

 






 



SOLTA PALAVRAS n.º 1                                                                                                                                                                                    17                          

 
NOTÍCIAS 




A Escola Básica de Sobreira participa, mais uma vez, no   . Este projeto é promovido pela 
 e nele podem participar alunos de todas as escolas do Cont inente e das regiões autónomas dos Aço-
res e da Madeira.  

 O tema deste ano letivo é a   , uma vez 
que, em 2016, se comemoraram os 40 anos da Constitu ição elaborada 
após o 25 de abril. Assim, o projeto Parlamento dos Jovens pretende que 
os alunos apresentem propostas para melhorar ou atualizar a Constituição 
Portuguesa. 
 A primeira fase desenrola-se na escola. Para participar,  os alunos 
têm de se organizar em listas, compostas por dez alunos cada, e apresen-
tar as suas medida. 
 Na nossa escola, formaram-se três listas e cada uma delas apre-
sentou três medidas. A eleição para a Assembleia Escolar realizou-se no 
dia 6 de janeiro. Votaram cento e setenta e sete alunos e, embora a lista A 

tenha sido a vencedora, todas as listas elegeram “deputados” para a Assembleia Escolar, de acordo co m o Método de Hondt. 
Assim, a lista A elegeu todos os seus membros, ou seja, dez deputados. A lista B elegeu seis deputados e a lista C elegeu sete 
deputados. 

É na Assembleia Escolar que se aprova o projeto de recomendação da escola e se elegem dois deputados efet ivos e 
um suplente para participar na sessão distrita l. Esta sessão decorreu no dia 18 de janeiro. Neste dia, o porta-voz de cada lista  
apresentou as medidas e houve um período de debate. Os alunos fundiram algumas medidas e reescrevera m outras antes de as 
submeter a votação. As medidas foram votadas uma a uma até serem eleitas três, que deixaram de perte ncer à lista A, B ou C 

para passarem a integrar o projeto de recomendação da escola. 
Foram também eleitos três deputados para representar a escola na 
sessão distrita l. Esta votação é feita por voto secreto e é um proces-
so bastante democrático. Foram eleitas três alunas, curiosamente, 
uma de cada lista: Patrícia Silva (9.º D), Conceição Rocha (6.º C) e 
Joana Dias (6.º B). Estas alunas participarão na sessão distrital,  
onde estarão todas as escolas do Círculo Eleitoral do Porto inscritas 
no projeto. Até ao momento, há 56 escolas inscritas neste Círculo 
Eleitoral! 

                                                 
(Publicado pelo  a 26 de janeiro de 2017) 

As escolas que part icipam no Parlamento dos 
Jovens podem convidar um Deputado da Assembleia da 
Assembleia da República para um debate na sua escola.  

O Senhor Deputado  ,  
ele ito pelo Círculo Eleitoral do Porto pela lista do PSD, 
esteve na Escola Básica de Sobreira, no dia 16 de janeiro. 
O Dr. Virgí lio Macedo explicou o funcionamento da Assem-
bleia da República e o trabalho dos deputados. Referiu,  por 
exemplo, que a parte mais visível do seu trabalho são as 
reuniões plenárias na Assembleia da República, transmit i-
das pelo canal de televisão da própria Assembleia. Partes 
destas sessões são também exibidas nos not iciários dos 
diferentes canais de televisão. Porém, o Dr. Virgílio Macedo 
salientou que os deputados têm muitas outras tarefas a 
desempenhar. Cada deputado integra comissões parlamen-
tares, que podem ser temporárias, como a que realizou um 
inquérito à gestão do BES, ou permanentes, como a de 
Educação e Ciência. Além disso, também têm de estar 
disponíveis para falar com as pessoas e realizar outras 
atividades, como esta no âmbito do Parlamento dos 
Jovens. 

O Senhor Deputado respondeu também a algu-
mas questões. O Dr. Fernando Virgílio Macedo é formado 
em Economia e deu aulas no ensino superior.  É deputado 
desde 2011.  
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NOTÍCIAS 



 
 No dia 17 de janeiro, os meninos do pré-escolar da Escola Básica de Recarei visitaram o Museu de Penaf iel. 

 O Museu Municipal de Penafiel está instalado no palacete 
setecentista dos Pereira do Lago, em Penafiel,  sendo uma das 
últimas obras assinadas pelo arquiteto Fernando Távora e concluí-
da pelo seu f ilho, José Bernardo Távora.  
 O Museu Municipal benef icia de uma ampla área de expo-
sição e serviços. O visitante poderá desfrutar neste espaço 
museológico das cinco salas temáticas da Exposição Permanente 
dedicadas à Ident idade, ao Território, à Arqueologia, aos Ofícios e 
à Terra e Água. 
 Os nossos alunos puderam visitar as diferentes salas e 

realizar atividades prát icas relacionadas com cada tema de cada sala.  
 Foi uma manhã de bastantes perguntas dos pequeninos e de muitas aprendizagens e experiências. Os nossos alunos 
vieram muito mais enriquecidos.  

 



A turma 3.º A da Escola Básica de Sobreira N.º 1 este-
ve, durante parte do 2.º período, dedicada ao relevo. Como 
sempre, nesta sala, associamos a expressão plástica a todas as 
outras áreas. Também nesta temática não poderia ser diferen-
te… Assim, fizemos um cartaz onde ilustrámos algumas das 
formas de relevo trabalhadas. Foi mais um dia divertido a apren-
der…. 


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NOTÍCIAS 



 Os alunos do 9.º ano da Escola Básica de Sobreira foram ao tea-
tro, no dia 31 de janeiro para ver a peça “Auto da Barca do Inferno”, no 
Auditório  de São Mamede de Perafita . A obra de Gil Vicente foi levada à 
cena pela Companhia de Teatro  “O Sonho” . Esta companhia de teatro 
trabalha para um público juvenil,  construindo os espetáculos com base 
em obras do Plano Nacional de Leitura.  
 



  
 É uma peça de teatro em forma poética, de origem medieval, que fala  sobre temas religiosos. Apresen ta um vocabulário e 
expressões conhecidas pelo povo. 

 O “Auto da Barca do Inferno” é uma obra de Gil Vicente. As personagens desta obra pertencem a vários grupos sociais, 
que retratam a sociedade dos séculos XV e XVI. Ao longo da peça, desfilam o Fidalgo, o Sapateiro, o Parvo, o Frade, o Enforca-
do, os Cavaleiros, o Meirinho, Brísida Vaz. Cada uma destas personagens foi surpreendida pela morte e terá de se confrontar com 
a vida que levou. Num cais estão duas barcas: a Barca da Glória e a Barca do Inferno. As personagens terão de responder a um 
julgamento feito pelo Diabo e pelo Anjo, que decidem se as personagens vão embarcar numa ou noutra Barca. Com muito humor 
e cantorias à mistura, os espetadores assistem à sorte de cada um. No f inal, as personagens que emba rcam na Barca da Glória 
são: o Parvo e os Cavaleiros, pois deram a vida pela igreja.    


 Gil Vicente foi o primeiro grande dramaturgo português. Da sua vida pouco se 
sabe em concreto. Gil Vicente terá nascido no f inal do século XV, em Pederneira, atual 
Nazaré, e terá morrido em meados do século XVI,  provavelmente em Lisboa. Ele era filho 
de uma parteira e de um albardeiro e tecelão de mantas. A sua principal ocupação era 
escrever e representar autos nas cortes do rei D. Manuel e do rei D. João II I. No dia 8 de 
Junho de 1502, foi representado um monólogo à rainha D. Maria. Esta é a primeira notí-
cia que há sobre as suas at ividades artísticas. É considerado o pai do teatro português. 
Criou mais de quarenta peças de teatro, chegou a publicar algumas em vida real. Só em 
1562, o seu filho Luís Vicente publicou toda a sua obra com o título Compilaçam, a qual 
se reparte em 5 livros: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

- Auto Da Índia (1509);  
-Exortação da Guerra (1513); 
- Quem Tem Farelos? (1515);  

-Auto da Barca do Inferno (1517); 
-Auto da Fama (1521);  

- Farsa de Inês Pereira (1523);  
-Auto da Feira (1528); 

-Floresta de Enganos (1536).  
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NOTÍCIAS 





 

 Depende! Quando se trata do orçamento do Estado, é o conjunto de despesas habituais que o Estado tem  com os orga-
nismos públicos que dele dependem, como por exemplo: o pagamento de ordenados dos funcionários públicos, as despesas de 
manutenção de escolas e de hospitais públicos, a aquisição de veículos para as forças de segurança, etc. As famílias também têm 
o seu orçamento e têm de saber equilibrar as receitas com as despesas, isto é, se as pessoas que contribuem para a economia 
domést ica ganham €800 por mês, as suas despesas com a mensalidade ou renda da casa, luz, água, transportes e alimentação, 
entre outras, não podem ultrapassar o valor que ganham.  
 O orçamento pode ser também o custo estimado de algo.  
 

 

 É um modelo que permite que um conjunto de pessoas decida como se 
deve aplicar determinada quant ia.   
 
  

 É um projeto que foi lançado pelo Despacho n.º 436-A/2017, de 6 de 
janeiro. Pela primeira vez, os alunos poderão propor a utilização de determinada 
quantia atribuída a cada escola.  
 

 
 Cada escola recebe o equivalente a €1 por aluno de 3.º ciclo e de secun-
dário.  No entanto, cada escola com menos de 500 alunos destes níveis de ensino 
recebe, no mínimo, €500. 
 
 

 Todos os alunos do 3.º ciclo e do ensino secundário. 

 

 Os alunos podem apresentar a sua proposta individualmente ou em grupo – máximo de cinco alunos. Cada proposta tem 
de ser subscrita por um mínimo de 5% dos alunos do 3.º ciclo ou secundário.  


   

 O dinheiro pode ser usado para adquirir bens ou serviços que beneficiem a escola ou o processo de ensino-aprendizagem 
dos seus alunos. 


  

 O projeto foi dado a conhecer aos alunos no f inal do mês de janeiro. Até final do mês de fevereiro, os alunos terão de 
apresentar as suas propostas. Durante o mês de março, as propostas serão debat idas pelos alunos. No dia 24 de março, Dia do 
Estudante, os alunos irão a votos e escolherão a proposta que mais lhes agrada. Até f inal do ano civ il, a escola terá de adquirir o 
bem ou serviço escolhido pelos alunos.  
 
 

 O Ministério da Educação pretende: contribuir para as comemorações do Dia do Estudante; est i-
mular a participação cívica e democrática dos estudantes, promovendo o seu espírito de cidadania e o  
diálogo, a mobilização coletiva e prol do bem comum e o respeito pelas escolhas diferentes, valorizando 
a sua opinião em decisões nas quais são os principais interessados e responsáveis;  conhecer os meca-
nismos de voto. 


(Publicado pelo a 23 de fevere iro de 2017) 
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

 
Se o Carnaval fosse definido pelos sentimentos que gera, seria sinónimo de alegria. As interrupções letivas também… 

No dia 24 de fevereiro,  os alunos da Escola Básica de Sobreira já t inham motivos para sorrir, mas as  at ividades previstas para o 
final da manhã contribuíram ainda mais para o contentamento de todos. 

 



 Este dia foi aproveitado para celebrar a dança. A escola acolheu a professora Sara Castro e alguns dos seus alunos da 
Escola Secundária Dr.  Manuel Gomes de Almeida, em Espinho. Um dos momentos mais marcantes foi a apre sentação do Projeto 
Artístico de Dança Inclusiva, que contou com a part icipação de Rita Bulhosa, aluna na referida escola.  

Em seguida, a professora Sara Castro conseguiu pôr a dançar a maior parte dos alunos com ritmos cont agiantes de pop 
e hip hop. Ninguém resistiu, pelo menos, a bater o pé ou a acompanhar com palmas. 
 Os professores estagiários de Educação Física também subiram ao palco e mostraram que a dança é uma atividade que 
faz parte desta disciplina.  
 O espetáculo contou ainda com atuações de algumas turmas e grupos de alunos de diferentes turmas. 




 O Carnaval levaria a mal se não houvesse máscaras e disfarces. Afinal, é 
nesta época que se dá largas à imaginação. Qualquer um pode ser quem quiser, 
encarnando uma personagem. Alguns alunos apresentaram o trabalho desenvolvi-

do nas aulas de Educação Visual.  





 Neste dia, realizou-se também uma  (Corrida de Panquecas). Esta prova alia a velocidade à capacidade de 
virar uma panqueca numa sertã. Não é fácil!  As professoras de inglês aproveitaram 
para divulgar uma tradição anglo-saxónica.  
 O que é que tem isto a ver com o Carnaval? As panquecas são feitas essen-
cialmente com ovos, leite,  manteiga e farinha, mas comem-se com doce, compotas 
ou até gelados. Consta que não só a carne, mas também os ovos não eram permiti-
dos durante a Quaresma. Por isso, a terça-feira de Carnaval, que entre nós tem 
também o nome de , é um dia de excessos ali-
mentares. Há quem associe o formato da panqueca ao 
sol e a uma forma de assinalar o início da primavera. 
Atualmente, no Reino Unido, cont inua a haver corridas 
de panquecas um pouco por todo o lado. Até os lordes, 

jornalistas e alguns membros do governo britânico costumam correr junto ao Parlamento, em West-
minster. É comum estas corridas serem usadas como uma forma de angariar fundos para inst itui-
ções de caridade. Os part icipantes divertem-se ao mesmo tempo que ajudam quem precisa com a 
sua inscrição no evento. 


(Publicado pelo a 9 de março de 2017) 



NOTÍCIAS 


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   
 
 No dia 24 de fevereiro,  todas as turmas da Escola Básica 
de Recarei f izeram o Cortejo de Carnaval até à igreja de Recarei,  
no Largo da Costa. A escola esteve aberta aos encarregados de 
educação e a toda a comunidade que se quis juntar à animação.  
 Todos os meninos e alguns pais iam mascarados de 
várias personagens dos contos de fadas e séries da televisão. 

 Alegrámos os 
caminhos com música, 
cores e diversão até 
ao centro da freguesia 
onde nos encontramos 
com o grupo do pré-
escolar do JI de Trás-de-Várzea. 
 Na frente do desf ile t ivemos a ajuda dos Zés Pereiras da freguesia aos quais 
agradecemos a presença. Agradecemos também aos encarregados de educação que 
nos ajudaram a decorar o carro alegórico.  
 Gostámos muito deste Carnaval mas, infelizmente para alguns, foi o últ imo nes-
ta escola mas para sempre irão recordar o Carnaval do 1.º ciclo.  
 



 No final do mês de fevereiro, a equipa do PES e do GPS fez o rastreio do IMC a todos os alunos em in ício do 

2º e 3º ciclos de escolaridade, de forma anónima e em colaboração com a Unidade de Saúde Pública do Tâmega, no 

sent ido de diagnosticar a “saúde” dos nossos alunos e a part ir daí intervir junto da comunidade esco lar.  Os resultados 

ainda não são conhecidos, mas poderás tu próprio fazer este cálculo, usando os dados seguintes- peso em kg e altura em metros, 
e depois avaliar o teu IMC. Se o teu IMC for acima ou abaixo do peso normal,  deverás consultar o teu médico de família ou o C lu-

be de Nutrição. 

NOTÍCIAS 
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NOTÍCIAS 

   
  
 No dia 8 de março, os alunos da turma do 
3.º A da Escola Básica de Sobreira N.º 1, estiveram 
dedicados às mulheres mais importantes das suas 
vidas….as mães! 
 Todos vão presentear as suas mães com 
um postal elaborado com muito amor e dedicação. 
Foi a forma que os alunos encontraram de assina-
lar o Dia Internacional Da Mulher!  

  


 No dia 7 de março, a turma do 3.º B assist iu 
a uma apresentação em Powerpoint feita por esta-
giárias de um curso prof issional que falava dos cui-
dados a ter com o Sol. 
 As estagiárias falaram dos dois t ipos de 
raios ultravioletas: o raio ult ravioleta A que at inge 
profundamente a pele e o raio ultravioleta B que é 
mais perigoso. 
 Elas também disseram que os legumes, as 
frutas e a água não só ajudam o corpo como tam-
bém hidratam. 
 As horas mais perigosas do dia são do meio
-dia às quatro da tarde, porque o sol está mais forte. 
 Para prevenir as queimaduras, devemos 

usar protetor solar, roupa adequada, evitar as horas de maior calor e estar à sombra. Para saber se o sol está forte ou não olha-
se para a própria sombra. Se esta est iver maior do que a pessoa, o sol está bom; se a sombra estiver menor, o sol está quente 
e perigoso. 




 

Parabéns, pela nossa visita de estudo, aos alunos e professores das turmas do 3.º ano de escolaridade e do 4.º A, da 
Escola Básica de Recarei, e ainda à doutora Antónia e doutora Rosário,  afetas aos serviços educativo s da CM de Paredes. Nos 
dias dois e nove de março de 2017, visitámos na cidade de Paredes a Biblioteca Municipal.  
Todos os alunos viajaram no autocarro camarário durante o período da tarde.  
 Fomos ver uma exposição muito importante. O tema geral era a   , 
contudo, devido ao facto de um número apreciável de alunos serem naturais de Aguiar de 
Sousa e ou do Concelho de Paredes, demos mais importância à    
 e à sua    , atribuída por   , em 1513, em   
, ou seja, atual concelho de Paredes. 
 Um castelo é uma construção em lugar muito alto, com muralhas e torres, dest inada à 
defesa de uma povoação. O castelo de Aguiar de Sousa serviu para travar os mouros, que 
queriam ocupar o território e dominar os habitantes da Península Ibérica. Do Castelo de Aguiar 
de Sousa, do século X, anos novecentos, apenas restam vestígios da torre, quadrangular, no 

topo do monte com a muralha oval de xisto em 
seu redor. Já foi de grande importância na defesa 
do território, mesmo antes da fundação da nacio-
nalidade, principalmente, de  , cor-
respondente à atual cidade portuguesa do Porto, 
de cujo nome provém a designação Portugal.  
 Os meninos receberam recordações alusivas: o mapa da Rota do Români-
co; um postal; um marcador; e um folheto. O postal e o folheto apresentam a ima-
gem histórica e imponente da torre do castelo.  
 O próximo passo será visitar concretamente a torre do castelo… 
 


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NOTÍCIAS 


 
 No dia 10 de março de 2017, os grupos do Jardim de Infância e do 
1.º ciclo da Escola Básica nº 1 de Sobreira assist iram 
ao Teatro de Fantoches int itulado “Três Boas Ami-
gas”, adaptado das Fábulas de Esopo: “Os Quatro 
Bons Amigos”.  
 A adaptação, e respetiva dramatização, foi 
levada a cabo por jovens com deficiência mental 
moderada da Associação de Apoio à Juventude Defi-
ciente (AAJUDE), da zona metropolitana do Porto. 
Este encontro artístico, social e 

cultural promoveu valores e atitudes de comunicação, expressão e participação indivi-
dual e colet iva. 

No f inal, foi oferecido à Escola Básica n.º 1 de Sobreira, pela referida institui-
ção, um livro elaborado pelos jovens da AAJUDE com a história. Destaca -se a ilustra-
ção deste livro que recorreu a técnicas plást icas apelativas.  

Para além do Teatro de Fantoches, esta Associação realiza ainda outras 
produções culturais e art íst icas significat ivas, como a confeção de presépios, saqui-
nhos de cheiros, bordados, flores em tecido, entre outras.  




Tinha o nome de Capuchinho, 
À conta duma capa vermelhinha. José Santos 
Corria muito feliz pe lo bosque, 
Pois ia visitar a querida avozinha. 
 
A Capuchinho Vermelho era linda 
E passeava na floresta encantada. Leonor Gabrie la 
Na casa da avó era bem-vinda, 
Porém, ficaria terrivelmente assustada. 
 
Capuchinho era uma menina! 
E o lobo um terríve l predador! 
Ela era tão doce, tão pequenina, Ana Maria 
E o lobo um grande assustador!  
 
A Capuchinho Vermelho, 
Que caminhava pela floresta,  
Por causa de esquecer um sábio conselho Cátia 
O lobo fez logo uma sangrenta festa. 
 
A menina Capuchinho Vermelho 
Pela rua ia sempre a cantar.  Tomás 
Alegre, com o cesto na mão, 
Encontrou um cão que andava a brincar! 
 
Menina prendada e muito bonita  
Dos pés à cabeça toda enfeitada, Caro lina 
Com roupa habitualmente vermelha 
Andava sempre… sempre… asseada. 
 
Olha o Capuchinho Vermelho, 
A passear pela floresta!  Francisco 
Divertida, vê um grande coelho, 
Com uma enormíssima testa! 
 
A menina Capuchinho, 
Mais linda do que uma flor…  Dinis 
Era esperta até ao céu, 
Com o coração cheio de amor! 
 
A menina Capuchinho Vermelhinho, 
Ia amorosamente levar um bolinho,       Catarina 
À sua terna e querida avozinha, 
Com amor, ternura e muito carinho. 
 

A bonita menina Capuchinho, 
À avozinha doente ia levar,  Eva 
Compotas, doces e bolinhos… 
Para ela imediatamente melhorar. 
 
A Capuchinho passeava pela floresta… 
Viu animais, colheu frutos, várias flores… Francisco 
Cantou, brincava, todos faziam festa! 
Mas o lobo estava esganado de fome sem amores. 
 
Entretanto, lá ia o anjo a cantarolar… 
Pela grande e lindíssima floresta. Vicente 
Repentinamente viu o lobo mau, 
E aflita levou as mãos à testa. 

 
 
Alertado por gritos chega o caçador, 
Que ao lobo mau vem para matar.  Leonor Santos 
Com pressa e sem contemplações, 
À Capuchinho e à avó vai salvar. 
 
A saltar, a vociferar, a gritar… 
Ninguém ao lobo conseguia parar… Eduardo 
O caçador para as ajudar 
Pensou e pôs-se logo a cortar. 
 
O caçador apanhou o lobo  
E abriu-lhe logo a barriguinha.Bernardo 
Tirou de lá a avó e a netinha  

E todos fizeram uma festinha. 
 
A grande oportunidade do caçador 
Foi quando o lobo estava a dormir. José Miguel 
Sem dó e sem piedade, sem temor… 
À barriga do lobo correu a abrir. 
 
Da barriga imunda do lobo,  
O caçador às pressas as retirou.     Matilde Rocha 
Ficaram muito agradecidas, 
E com alívio toda a gente feste jou! 

O lobo mau… mal… alimentado, 
Queria enganar a Capuchinho.  Inês 
Indicou-lhe um caminho errado, 
Pois queria fazer um jantarinho. 
 
O lobo correu como um desalmado 
E chegou antes à casa da avozinha.           Rodrigo Ferreira  
 Surpreendeu toda a gente o malvado,           Hugo 
Ao engolir a pobre avó da netinha.                 Henrique 
 
 
A menina Capuchinho, Capuchinho… 
Preparava-se para visitar a avozinha.     Matilde Costa  
Na casa da avó encontrou um lobo, 
Que repousava na sua caminha. 
 
Na casinha, o lobo d isfarçado de avó, 
Tentava enganar o Capuchinho.        Débora 
Aquela boca tão grande até metia dó, 
Mas o Capuchinho pôs-se a jeitinho. 
 
O lobo mau lá estava, 
Preparado para atacar!  Guilherme 
No fim, apareceria o caçador, 
Pronto e rápido para as salvar… 
 
O lobo comeu, comeu… sem fadiga, 
Com gula e prazer até engordou!              Rodrigo Lima 
Com os deliciosos petiscos dentro da barriga, 
O lobo adormeceu e a barriga inchou. 
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



O Mega Atleta é uma atividade do Desporto Escolar, organizada pela Direção Geral de Educação / Despo rto Escolar,  
em colaboração com a Federação Portuguesa de Atlet ismo para 
rentabilizar meios e interesses comuns: população alvo, instalações 
desportivas, material desportivo, recursos humanos.  

Esta at ividade realiza-se na maior parte das escolas portu-
guesas e tem vindo a ter cada vez mais adesão por parte de profes-
sores e alunos. 

 
O Mega At leta tem quatro modalidades:  
prova de velocidade (Sprinter); 
prova do quilómetro;  
prova de salto em comprimento;  
prova do lançamento do peso. 
 
      Em 2017, celebra-se a 13.ª edição do Mega Sprinter.  
      Na Escola Básica de Sobreira, os alunos do 2.º ciclo realizaram todas as provas à exceção da at ividade de lançamento 

de peso, prova que apenas foi realizada por alunos do 3.º ciclo.  
      Em termos de part icipação, na fase de escola, realizada a 7 de março, houve cerca de 150 alunos a concorrer nas diver-

sas modalidades. Foram apurados 27 alunos para a Fase CLDE Tâmega: seis alunos de 5.º ano, dois de 6 .º ano, sete de 7.º ano, 
três de 8.º ano e nove de 9.º ano. Curiosamente o número de part icipantes do sexo feminino foi ligei ramente superior ao número 
de participantes masculino.  

     A Fase CLDE Tâmega realizou-se no dia 16 de março, na Pista de Atletismo do Complexo Desportivo de Lousada.  
             Este ano, os alunos da Escola Básica de Sobreira trouxeram muitas medalhas na bagagem. Eis os nossos vencedores:  

 
Irina Ferreira 5.º B - 1.º lugar na prova de velocidade e de salto em comprimento (Infantil A); 
Lara Oliveira 5.º D - 1.º lugar na prova do quilómetro (Infantil A); 
João Matos 5. º E - 2.º lugar na prova de salto em comprimento (Infant il A); 
Joana Guimarães 7. º C - 1.º lugar na prova de salto em comprimento (Infant il B); 
Pedro Nogueira 7.º C - 3.º lugar na prova de velocidade e de salto em comprimento (Infantil B);  
José Garcês 7. º B - 3.º lugar na prova do quilómetro (Iniciado);  
Ana Rita Moreira 9.º B - 2º. lugar na prova de lançamento do peso (Iniciado). 
 
 Nas provas do Mega Atleta, o grau de dificuldade vai aumentando ao longo dos escalões, porque muitos  
dos alunos mais velhos são at letas federados e, por isso, praticantes da modalidade.  

  O Desporto Escolar contribui para promover hábitos de vida saudável e, ao mesmo tempo, descobre 
jovens promessas nas diversas modalidades desport ivas praticadas nas escolas.  


                                                                                                                                                                   (Publicado pelo a 23 de março de 2017) 

NOTÍCIAS 
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


No dia 24 de março, os alunos do 4.º ano da Escola Básica de Recarei tiveram a sua visita de estudo ao World of Disco-

veries ou Museu das Descobertas, com passagem por vários dos monumentos mais emblemáticos da Cidade do Porto.  
As turmas viajaram pelo passado no World of Discoveries 

que é um Museu Interativo e Parque Temático, localizado no interior 
dos antigos armazéns da Real Companhia Velha, em Miragaia, no 
centro histórico do Porto, e que pretende retratar a viagem dos nave-
gadores portugueses à descoberta de novos mundos. O espaço pos-
sui 5000 metros quadrados com aventuras inéditas, incluindo um 
oceano navegável, que através da tecnologia transporta os visitantes 
para o mundo dos descobrimentos. Também possui fantásticos glo-
bos 4D, um túnel imersivo de 9 metros, cenários à escala real e pás-
saros vivos e personagens históricos vest idos à época. 

 
Após a visita, foi possível caminhar pela cidade entre os muitos turis-
tas que a visitam e ir à descoberta de alguns dos monumentos estu-
dados na sala de aula:     
        
 

Destacamos, a seguir, alguns dos monumentos que visitámos e as 
característ icas que mais se evidenciam em cada um.  
O   possui uma mistura de estilos arquitectónicos: 
traços do neoclássico oitocent ista,  arquitetura toscana, neopalladia-
no inglês. De todas as salas, o Salão Árabe é a que mais se destaca 
devido à beleza dos estuques do século XIX legendados a ouro com 
caracteres arábicos que preenchem as paredes e teto da sala. Esta 
sala já recebeu a visita de muitos chefes de estado e é uma espécie 
de salão nobre reservado a acontecimentos importantes. 

A  é uma igreja de estilo gótico, situada na freguesia de São 
Nicolau. A construção teve início no século XIV e fazia parte de convento Franciscano. Ao longo do t empo, outros estilos altera-
ram o aspeto original,  sendo de salientar os retábulos de talha dourada, influência barroca do século XVII I.  

 
O átrio principal da     está revestido de azulejos da autoria de Jorge Colaço, que representam 

cenas do quot idiano e também momentos da história de 
Portugal, tais como: a apresentação de Egas Moniz com 
os filhos ao Rei Afonso VII de Leão e Castela, no Século 
XII, a entrada de D. João I  e de D. Filipa de Lencastre no 
Porto (painel Entrada de João I no Porto),  em 1387, a 
Conquista de Ceuta, em 1415 e o Torneio de Arcos de 
Valdevez (painel Batalha de Arcos de Valdevez). O edif í-
cio é obra do arquiteto Marques da Silva (1869-1947),  
que também desenhou outros edifícios emblemáticos no 
Porto, como por exemplo: o Teatro Nacional São João, o 
Liceu Alexandre Herculano, a Casa e os Jardins de Ser-
ralves. 

A  é considerado por muitos o ex libris da cidade do Porto e foi construída entre 1754 e 1763 com 
projeto do italiano Nicolau Nasoni.  



(Publicado pelo a 4 de abril) 

NOTÍCIAS 
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


Hoje, 4 de abril, foi o últ imo dia de aulas do 2.º período.  
De manhã, depois de trabalharmos o "Número do dia" e de termos feito frases sobre o tempo, fomos para o campo de 

jogos para assistir a uma demonstração de meios da GNR. 
Os agentes traziam três cães que fizeram muitas habilidades! 
Cada vez que os cães faziam uma habilidade, os polícias davam -
lhes comida ou atiravam -lhes uma bola como recompensa. 
Um deles descobriu explosivos debaixo de um carro e o outro 
descobriu droga no bolso da professora Licínia.  Claro que foram 
os agentes que colocaram lá aquele produto! O cão, que se cha-
mava "Princesa", passou por todas as professoras e não fez nada 
mas, quando passou pela professora Licínia,  parou e f icou a olhar 
para ela muito fixamente. 
Dois polícias simularam um ataque. Um deles era o ladrão e outro 
a ví tima. Um tinha uma proteção no braço porque o cão atacou -o 
mesmo! 

Os polícias deram uma volta de mota e de jipe a tocar, para nós vermos. 
Antes de irem embora, ainda deixaram os meninos entrarem na carrinha e tocarem a sirene.  

De tarde t ivemos uma "Caça ao ovo". Os ovos estavam escondidos no meio da erva e cada um tinha que e ncontrar um. 
 
Ainda tivemos tempo para fazer um poema sobre a Primavera. Ficaram tão bonitos que a profes-
sora deixou-nos ir ler às nossas educadoras que nos deram os parabéns!  
 
 
 Antes de ir embora, fizemos os desenhos para ilustrar os nossos poemas. 
 Ainda houve tempo para recebermos as amêndoas, oferta da Junta de Freguesia de 
Recarei.   Tínhamos feito umas belas cenouras agarradas por um coelhinho e fo i nelas que 
levamos as amêndoas.  
 Agora vamos de férias, descansar um bocadinho, também trabalhar um pouco e brincar 
muito para voltar cheios de energia no 3.º Período!  










NOTÍCIAS 
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
 

Gosto de mirtilo  
é o meu fruto preferido 
adoro comê-lo de verão 
porque é a estação do meu coração. 
 

Gosto também de amoras 
e todos perguntam, já namoras? 
e eu respondo,  
amoras sim, namoros não! 
 





 
Escolhi o quivi 
um fruto saboroso 
algo como nunca vi 
é mesmo maravilho-
so. 
 

O quivi é delicioso 
é do melhor 
é tão espantoso 
a mistura de sabor. 
 




O seu corpo é esguio 
e tem doce paladar 
fica aqui o desafio  
vê se consegues adivinhar? 
 

Mas, af inal quem é ela? 
já consegues perceber? 
a cor é amarela 
e é boa de comer. 
 
É engraçada a brincadeira  
outra pista vou dizer 
nasce na bananeira 
já sabes quem pode ser? 






 
Hoje é o dia da alimentação, 
devemos comer muita fruta 
a banana é a minha paixão. 
 

Às vezes como muitas bananas  
como até cair 
a minha mãe começa a ralhar 
e eu começo-me a rir. 
 

A banana é o meu fruto predileto 
quando como uma banana 
fico logo irrequieto. 




Laranja, laranjinha, laranjada 
de manhã, ao almoço, ao lanche 
fruta minha muito amada 
não há roupa que não manche! 
 

No fruto açucarado 
no bolo ou na gelat ina 
e até na salada 
é boa para o menino e para a menina! 
 

Gosto dela bem docinha 
seja grande ou pequenina 
descasco todinha 
seja em casa ou cantina! 
 

É rica em vitamina C 
e livra-nos das constipações 
é completa, não se vê! 
e é amiga dos corações!  
 

Vou comprá-la ao mercado 
na frutaria ou na feira  
vou sempre muito entusiasmado 
vou buscá-las à laranjeira.  
                                       

 



POEMAS DA NOSSA ESCOLA  
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POEMAS DA NOSSA ESCOLA  




Quatro vezes um não quero saber de nenhum. 
Quatro vezes dois não queremos saber o que me contam depois, 
Quatro vezes três que vais à serra do Gerês. 
Quatro vezes quatro tira a mão do sapato, 
Quatro vezes cinco vais fazer um vinco, 
Quatro vezes seis,  que é o número dos reis. 
Quatro vezes sete é como um valete, 
Quatro vezes oito como um biscoito. 
Quatro vezes nove que ficou num lugar onde chove, 
Quatro vezes dez, que f icou sem pés. 
 



SE EU FOSSE…  
 

Se eu fosse 
a lua mirava, 
sempre a rua.  

E se fosse o mar,  
estava sempre a olhar. 

 
Se eu fosse  
um girassol,  

estava sempre 
a ver o sol. 
Se eu fosse 
um pomar, 

Estava sempre 
 a cantar. 

 
Se eu fosse  

uma bailarina, 
ria de noite e de dia. 

Se eu fosse  
um cantor, 

Estava sempre a compor. 
 

Se eu fosse 
 o dia, 

era uma alegria.. 
Se eu fosse 

A menina Margarida, 
Sorria de noite e de dia. 

Juliana Moreira, 6.º B 



Num certo dia,  
A menina Juliana 
Cheia de alegria 
Enfeitou-se com f iligrana! 
 
Nesse mesmo momento, 
O Leonardo, cheio de emoção,  
Não conteve o sent imento 
E declarou à Juliana a sua paixão!  
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POEMAS DA NOSSA ESCOLA  

No meio do mar tem a! 

No meio do céu tem e! 

No meio do rio tem i! 

No meio do sol tem o! 

No meio da lua tem u! 
 

E o meu coração, 
 

Tem amor para ti, Chuchu! 




  

Fui à festa! Festejei com a Fabiana,  
que é uma fulana muito frágil,  
mas gosta de festança!  
Dança, dança, Fabiana! 
Até de madrugada, fomos fazendo a festa 
E por sermos tão felizes, nunca falharemos. 



Gosto de comer bananas!                                                                   
Como tantas, tantas e tantas. 
Amarelas e verdes!  



Abre-te, Sésamo! 
Abre-te, com ou sem vírgula, 

Isto é uma ordem!  
Abre-te Sésamo!  

Abriu! 
E um monte de jóias 

Só para mim! 
 


João Ratão  
Só come melão! 
Não quer pão 
Nem se for bijou! 
Mas não diz palavrões! 
Onde está o melão? 
Ladrões, ladrões! 



 
 

A FLOR MAIS BELA DO MEU JARDIM 
 

 
 
Era uma vez, no meu jardim, 
Uma semente que crescia sem fim. 
Tanta alegria que ela me deu! 
Não havia pessoa mais feliz que eu. 
À medida que o tempo passava 
Não havia maneira de o crescimento parar. 
Fui obrigada a uma solução procurar. 
Foi crescendo e crescendo e com medo eu f iquei. 
De pessoa mais feliz uma carta de tristeza eu joguei. 
De repente, percebi que o mal no ar estava pairar. 
Tentei arranjar uma maneira pois este já me fazia alucinar. 
Pensei com muita intensidade para o problema solucionar 
Até que enf im encontrei a solução para a gente emocionar. 
Decidi cortar a f lor pois não vi resolução melhor.  
Termino assim este poema como um lindo beija -flor. 
Saudações do meu jardim! 
 
 


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OS NOSSOS TEXTOS 

 
 

O Natal é uma época muito especial para toda a gente, uma época onde tudo é paz e amor, onde reina a magia e a 

felicidade, onde tudo está encantador.  

Para entrar no espírito natalício, todas as lojas se enfeitam, as casas brilham, tudo é magnífico. 

 Nas lojas, as montras cobrem-se de esferovite desfeita em milhares de pedacinhos brancos a imitar a neve, os mane-

quins cobrem-se de roupas quentes, nas quais predomina o vermelho.  

 A igreja acende as magníf icas luzes coloridas, que mais parecem estrelinhas a saltitar. Nas casas ve em-se pequeninas, 

fof inhas, adoráveis renas de plástico, que acabam por ser desfeitas pelos cães que nesta altura usam  lacinhos vermelhos. 

 Eu adoro trazer este espírito até minha casa. Todos os anos, no dia um de dezembro, decoro-a com os meus pais. 

Pomos o azevinho à porta, um boneco de neve no jardim e, ao pé da lareira da minha sala, está um pin heirinho. Nós adorámos 
decorá-lo com imensas bolas pequeninas e reluzentes como o sol. Os “pisca-pisca” a iluminarem a casa e, no topo dos topos, 

naquele ramo mais alto, a estrela, linda, brilhante, encantadora e majestosa. E pensar que tudo aqui lo, em breve se encherá de 
prendas, enche-me de alegria. 

 Nas vésperas, toda a gente usa as suas melhores roupas e as crianças põem gorrinhos de “Pai Natal”.  É tão divertido 
ver toda a gente a festejar, toda a gente unida.  

 É por isso que eu adoro as decorações, fazem-me lembrar que, é possível ainda, ter esperança num mundo melhor. 

 


A sala do Pai Natal (pormenor da decoração da época na Escola Básica de Sobreira).  
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ENTRETENIMENTO 




A série de que vos vou falar é K.C Agente Secreta. Esta série nasceu nos Estados Unidos e conta a história de uma 
família de agentes secretos .  K. C. anda na escola com a sua melhor amiga Marisa, que sabe que K.C.  e a sua família são 
espiões. A família de K. C. é muito unida. Aparentemente, os pais são advogados, mas na realidade sã o espiões que lutam contra 
o crime, trabalhando para uma empresa que se chama Organização. 
O elenco e respetivas personagens são:  
- Zendaya como "K.C. Cooper"; 
- Veronica Dunne como "Marisa",  melhor amiga 
de K.C.     
- Kamil McFadden como "Ernie Cooper", irmão 
de K.C. 
 - Trinitee Stokes como "Judy Cooper",  irmã 
robót ica de K.C. 
- Tammy Townsend como "Kira Cooper", mãe 
de K.C. 
- Kadeem Hardison como "Craig Cooper", pai 
de K.C. 

K. C. Agente Secreta é exibida na 
televisão pelo canal Disney Channel. 

Em Portugal, a série estreou no dia 23 de maio de 2015, no Disney Channel.  
No dia 1 de novembro de 2016, a série voltou a ser exibida e vai na 3.ª  temporada.  



    



 A série  teve origem no canal televisivo Português SIC, estrou no dia 
31 de janeiro de 2016 e terminou a 27 de maio de 2012. Voltou a ser exibida aos fins de 
semana a 15 de outubro de 2016. 
  Neste elenco há duas personagens principais:  Isabel e Afonso. Afonso é um vampi-
ro e Isabel uma humana, que estão apaixonados. 
 Além do Afonso e da Isabel, há muitas outras personagens, cujos nomes quase 
percorrem todo o alfabeto: Abílio, André, Artur, Amélia, Beatriz,  Carlos, Carolina, Céu, Cla-
ra, Daniela, Diana, Ed, Eva, Fátima, Filipe, Francisca, Guilherme, Gustavo, Helena, Hélio,  
Henrique, Ivan, Jaguar,  Joana, João, Joel, Laura, Lúcio, Luísa, Mais Ant igo, Deodóra Emí-
lia, Magda, Manel,  Marco, Matilde, Máximo, Otávio, Raul, Rita, Rogério,  Samuel, Simão, 

Sof ia, Tiago, Vânia, Vasco, Verónica, Vitor, Vladimir e Xavier.  
 Esta é uma das minhas séries preferidas e que recomendo. 


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

 
Maléfica é um filme de aven-

tura e fantasia com muita ação. Esta é 
a história de dois mundos que se cru-
zam e lutam entre si,  representados 
pelas personagens principais.  

Maléfica é uma fada que 
conhece um rapaz, Stefan, quando eles 
são muito pequenos. Os jovens apaixo-
nam-se, mas Stefan prefere tornar-se 
rei e escolhe o seu reino em vez da 
fada. Por isso, passados alguns anos, 
quando os dois reinos lutam entre si, o 
pai de Stefan diz-lhe que que o rapaz 
tinha de fazer alguma coisa terá de 
matar a fada. Stefan não tem coragem 
de a matar, mas dá-lhe uma poção 
para a adormecer e corta-lhe as asas.  

Maléfica resolve vingar-se. Stefan organiza uma festa de batizado para a sua filha Aurora. Maléfica aparece sem ter sido 
convidada e amaldiçoa a criança, que picará o dedo num fuso da roca quando fizer 16 anos…  

O filme é uma versão moderna de  , conto dos Irmãos Grimm, e tem como atores principais Angelina 
Jolie e Sharlto Copley. Apesar de ter estreado em 2014, o f ilme, tal como o conto, é intemporal. 



ENTRETENIMENTO 



 Clash Royale um jogo de estratégia que  foi feito criado pela Supercell, uma empresa finlandesa. Foi lançado no início de 
2016 e é dos jogos mais populares em todo o mundo. O jogo é gratuito e pode ser transferido para um telemóvel. Como todos os 
jogos, pode tornar-se um vício. Aqui f icam algumas dicas para os grandes jogadores:  
 
1. Não jogue em locais impróprios, tais como: transportes públicos sobrelotados, festas ou bibliotecas. 
 
2 - Não jogue quando se sentir triste, cansado ou deprimido. Sem energia, não dá! 
 
3 - Se jogar, concentre-se apenas no jogo. (Mas quando tiver de fazer outras coisa, tipo… estudar, não jogue!  
 
4 - Jogue ao som da música! 
 
5 - Use um bom deck como, por 
exemplo, uma bola de fogo, o prínci-
pe, um bombardeiro, um mini 
P.E.K.K.A, um exército de esqueletos, 
um barril de goblins, uma bruxa e um 
dragão bebe (deck ideal para passar 
para arena 7). 
 
6 - Economize o elixir! 
 
7 - Não desespere no final da batalha. 
  
8—Participar em clãs com o baú nível 8/10 ou 9/10.  




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PASSATEMPOS 



1- Vai sempre encontrar-me no passado. Posso ser criado/a no presente, mas no futuro não me afeta. Quem sou? 
2 - O senhor Jorge tem quatro filhas. Cada uma das filhas tem um irmão. Quantos filhos tem o senhor Jorg e? 
3 - Não tenho olhos, mas já t ive. Também já tive pensamentos, mas agora estou vazio. O que sou? 
4 - Posso fazê-lo chorar, ressuscitar os mortos, fazê-lo sorrir ou inverter o tempo. Formo-me num instante, duro uma vida. Quem 
sou? 
5 - O que é que pergunta sempre, mas nunca responde?  
 




             

              

             

             

             

            

              

            

            

              

            

             

Encontre as capita is de alguns dos países que integram 
a União Europeia: 
 
- Irlanda – Dublin 
- Itália - Roma 
- Letónia - Riga 
- Lituânia - Viln ius 
- Luxemburgo - Luxemburgo 
- Malta - Valetta 
- Países Baixos (Holanda) - Amsterdão 
- Polónia - Varsóvia 
- Portugal - Lisboa 
 




Soluções: 
1-História 
2-Tem 5 filhos 
3-O crânio 
4-A memória 
5-A campainha das casas 


